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EDITAL Nº 18/2024 

PREGÃO ELETRÔNICO 

Processo administrativo nº 564/2024 

  O PREFEITO MUNICIPAL DE CAPELA DE SANTANA, no uso de suas 

atribuições legais e de conformidade com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, mediante 

Pregoeiro e equipe de apoio, designados pelas Portarias nº 05/2024, nos termos do § 5º do art. 

7º da Lei nº 14.133/2021 e prazo do art. 176 do mesmo dispositivo, torna público, para o 

conhecimento dos interessados, que estará realizando o PREGÃO ELETRÔNICO nº 

18/2024, do tipo Menor Preço por item, nos termos do art. 6º, incisos XLI e § 1º do art. 82, 

ambos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, e Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 

30 de Setembro de 2022, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. 

1 – DO OBJETO: 

1.1. Constitui objeto da presente licitação a seleção de propostas visando o menor 

preço para a Aquisição de 1 (um) veículos para transporte escolar, conforme necessidade e 

critério da Administração Pública, conforme Termo de Referência - ANEXO I deste 

instrumento.  

  2 – LOCAL, DATA E HORA: 

2.1. A sessão pública será realizada no site www.portaldecompraspublicas.com.br, no 

dia 26 de dezembro de 2024, com início às 08:30 horas, horário de Brasília – DF, no prazo 

previsto no art. 55, inciso I, alínea “a”, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021. 

2.2. Somente poderão participar da sessão pública, as empresas que apresentarem 

propostas através do site descrito no item 2.1, até as 08h30min do mesmo dia. 

 2.3. O Pregoeiro, via sistema eletrônico, dará início à Sessão Pública, na data e 

horário previstos neste edital, com a divulgação da melhor proposta para cada item. 

 2.4. Ocorrendo decretação de feriado ou outro fato superveniente que impeça a 

realização desta licitação na data acima mencionada, o evento será automaticamente 
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transferido para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário, independente de nova 

comunicação.  

3 – PARTICIPAÇÃO: 

3.1. Poderão participar do presente pregão eletrônico, as empresas que atenderem a 

todas as exigências, inclusive quanto à documentação constante deste Edital e seus Anexos e, 

estiver devidamente cadastrado junto ao Órgão Provedor do Sistema, através do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br. 

 3.2. Como requisito para participação no pregão, em campo próprio do sistema 

eletrônico, o licitante deverá manifestar o pleno conhecimento e atendimento às exigências de 

habilitação previstas no Edital. 

3.3. Poderão participar os interessados que não estiverem elencados nas vedações do 

art. 14, da Lei nº 14.133/2021; 

4 – REPRESENTAÇÃO E CREDENCIAMENTO: 

4.1. Para participar do pregão, o licitante deverá se credenciar no Sistema “PREGÃO 

ELETRÔNICO” através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. 

4.1.1 o credenciamento dar-se-á pela atribuição de chave de identificação e de senha, 

pessoal e intransferível, para acesso ao sistema eletrônico. 

4.1.2 o credenciamento do licitante, junto ao provedor do sistema implica a 

responsabilidade legal do licitante ou seu representante legal e a presunção de sua 

capacidade técnica para realização das transações inerentes ao pregão eletrônico. 

4.2. O uso da senha de acesso ao sistema eletrônico é de inteira e exclusiva 

responsabilidade do licitante, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu 

representante, não cabendo ao provedor do sistema ou ao Município de Capela de 

Santana/RS, promotor da licitação, responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso 

indevido da senha, ainda que por terceiros. 

 

http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/


GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Prefeitura Municipal de Capela de Santana 

www.capeladesantana.rs.gov.br 
           Av. Cel. Orestes Lucas, 2335 – Centro, Capela de Santana/RS – CEP 95745-

000 – (51) 3698-1155 
 

3 

 

5 – ENVIO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS: 

 5.1. A participação no pregão eletrônico dar-se-á por meio de digitação da senha 

privativa do licitante e subsequente encaminhamento da proposta de preços, contendo marca 

do produto, valor unitário e valor total, por item e demais informações necessárias, até o 

horário previsto no item 2.2. 

5.1.1 a proposta de preços deverá ser formulada e enviada em formulário específico, 

exclusivamente por meio do sistema Eletrônico e o licitante declarará, em campo 

próprio do sistema, sem prejuízo da exigência de outras declarações previstas em 

legislação específica e na Lei nº 14.133, de 2021, o cumprimento dos requisitos para a 

habilitação e a conformidade de sua proposta com as exigências do edital de licitação. 

5.1.2 a falsidade da declaração de que trata o item 5.1.1 sujeitará o licitante às sanções 

previstas na Lei nº 14.133, de 2021; 

5.2. Os representantes de microempresas e empresas de pequeno porte deverão 

declarar em campo próprio do sistema eletrônico, quando do envio da proposta inicial, que as 

respectivas empresas se enquadram nessa(s) categoria(s) e que não estão limitadas ao 

benefício nos termos e condições do § 2º do art. 4º da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021. 

 5.3. O licitante se responsabilizará por todas as transações que forem efetuadas em 

seu nome no sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas, assim 

como os lances inseridos durante a sessão pública. 

 5.4. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a 

sessão pública do pregão eletrônico, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de 

negócios diante da inobservância de qualquer mensagem emitida pelo sistema ou de sua 

desconexão. 

 5.5. Os itens de propostas que eventualmente contemplem produtos que não 

correspondam às especificações contidas no ANEXO I deste edital serão desconsiderados. 

 5.6. Nas propostas serão consideradas obrigatoriamente:: 
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a) preço unitário e total para cada item em moeda corrente nacional, em 

algarismo com no máximo duas casas decimais; 

b) Especificações detalhadas do objeto  ofertado, consoante exigências 

editalícias; 

c) inclusão de todas as despesas que influem nos custos, tais como: custo, 

transporte, seguro e frete, tributos (impostos, taxas, emolumentos, 

contribuições fiscais e parafiscais), obrigações sociais, trabalhistas, fiscais, 

encargos comerciais ou de qualquer natureza, incidentes ou necessárias para o 

cumprimento do objeto e para a entrega no local definido pela Administração 

Municipal e todos os ônus diretos; 

d) prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias, a contar da 

data da sessão deste pregão eletrônico; 

e) os produtos ofertados deverão ser de qualidade e atenderem aos padrões de 

mercado, de acordo com as normas da ABNT,  quando for o caso; 

f) prazo de entrega conforme disposto no ANEXO I deste edital, sujeito a 

alterações a depender da necessidade da Administração. 

g) Sob pena de desclassificação, declaração de que suas propostas econômicas 

compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos 

trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas 

normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de 

ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas. 

h) Sob pena de desclassificação, a licitante deverá declarar em sua proposta que o 

objeto possui garantia de, no mínimo, 24 (vinte e quatro) meses, contados a 

partir da entrega e que realizará, ainda, ao menos, 02 (duas) manutenções 

preventivas obrigatórias, constante do Manual de Operações, nas oficinas das 

concessionárias do fabricante/encarroçador, cuja periodicidade será 

determinada pela quilometragem e/ou o tempo de uso do ORE (Termo de 

Referência). 

5.7. Poderão ser admitidos, pelo pregoeiro, erros de natureza formal, desde que não 

comprometam o interesse público e da Administração. 
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6 – FORMULAÇÃO DE LANCES: 

6.1. Aberta a etapa competitiva (Sessão Pública), os licitantes deverão encaminhar 

lances, exclusivamente, por meio do sistema eletrônico, sendo o licitante imediatamente 

informado do seu recebimento e respectivo valor. 

6.2. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, pelo VALOR DO ITEM, 

observando o horário fixado e as regras de aceitação dos mesmos. 

6.3. Somente serão aceitos os lances cujos valores forem inferiores ao último lance 

que tenha sido anteriormente registrado no sistema. 

6.4. Não serão aceitos dois ou mais lances do mesmo valor, prevalecendo aquele que 

foi recebido e registrado em primeiro lugar pelo sistema eletrônico. 

6.5. Durante a Sessão Pública do Pregão Eletrônico, os licitantes serão informados em 

tempo real, do valor do menor lance registrado. 

6.6. A etapa de lances será encerrada por decisão do Pregoeiro através de 

encaminhamento de aviso de fechamento dos lances. Após o que transcorrerá o período de 

tempo de até 10 (dez) minutos, aleatoriamente determinado pelo sistema eletrônico, findo o 

qual será automaticamente encerrada a recepção de lances. 

6.7. No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do 

Pregão Eletrônico, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para 

recepção dos lances, retornando o Pregoeiro, quando possível, sua atuação no certame, sem 

prejuízo dos atos realizados. 

6.7.1 quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos a Sessão 

de Pregão Eletrônico será suspensa e terá reinício somente após a comunicação 

expressa aos participantes. 

6.8. Após o fechamento da etapa de lances o Pregoeiro poderá encaminhar pelo 

sistema eletrônico contrapropostas diretamente ao licitante que tenha apresentado o lance de 

menor valor, para que seja obtido preço melhor, bem como decidir sobre a sua aceitação. 
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6.9. A empresa enquadrada como microempresa ou empresa de pequeno porte, 

se pretender se utilizar dos benefícios previstos nos art. 42 à 45 da Lei Complementar 123, de 

14 de dezembro de 2006,  deverá apresentar, no momento do credenciamento, Certidão de 

enquadramento no Estatuto Nacional da Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 

fornecida pela Junta Comercial da sede do licitante, do exercício vigente OU Declaração 

Firmada por Contador de enquadramento no Estatuto Nacional da Microempresa e Empresa 

de Pequeno Porte, do exercício vigente ambas as declarações deverão estar de acordo com a 

Instrução Normativa DRNC n° 103/2007. As sociedades simples, que não registrarem seus 

atos na Junta Comercial, deverão apresentar Certidão de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, 

atestando seu enquadramento nas hipóteses do Art. 3° da Lei Complementar 123/2006;  

6.9.1 a obtenção de benefícios a que se refere a aliena 6.9 fica limitada às 

microempresas e às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de realização 

da licitação, ainda não tenham celebrado contratos com a Administração Pública cujos 

valores somados extrapolem a receita bruta máxima admitida para fins de 

enquadramento como empresa de pequeno porte, devendo a licitante apresentar 

declaração de observância desse  limite na licitação..  

6.10. Os benefícios e condições das alíneas “6.9” se estendem às Cooperativas, que se 

enquadrem na receita de ME ou EPP, que deverão apresentar declaração de ser elegível aos 

benefícios do tratamento aludido, nos termos do Decreto 8.538/2015. 

6.11. Ocorrendo o empate, a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor 

classificada poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do 

certame. O sistema disponibilizará tempo de 5 (cinco) minutos para a apresentação da nova 

proposta, sob pena de preclusão, para cada empresa dentro do limite de empate, na ordem de 

classificação apresentada. Neste intervalo de tempo, as empresas interessadas em usufruir do 

benefício, deverão dar seu lance. 

6.12. Na hipótese de não-contratação nos termos previstos no item 6.11, o objeto 

licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame, ou seja, 

da empresa que não se enquadra como microempresa ou empresa de pequeno porte que 

apresentou a melhor proposta.  
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6.13. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utilizados os critérios de 

desempate previstos no art. 60 da Lei nº 14.133, de 2021. 

6.13.1 empatadas as propostas iniciais e não havendo o envio de lances após o início 

da fase competitiva, aplicam-se os critérios de desempate de que trata o item 6.13. 

6.14. O disposto no item 6.11 não se aplica às hipóteses em que a proposta de menor 

valor inicial tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 

6.15. Após comunicado do Pregoeiro, o licitante detentor da melhor oferta deverá 

comprovar a situação de regularidade, conforme documentação exigida no ITEM 8, a 

proposta de preços e as declarações exigidas através de encaminhamento do original ou 

cópia autenticada, em cartório ou por servidor do Município, no prazo máximo de até 3 

(três) dias úteis. 

6.15.1 a critério do Pregoeiro, esse prazo poderá ser prorrogado ou as documentações 

poderão ser enviadas por meio de processo eletrônico de envio à distância, com 

assinatura eletrônica. 

7 – JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: 

7.1. Após análise da proposta e documentação, o Pregoeiro anunciará o licitante 

vencedor. 

7.2. Na hipótese da proposta ou do lance de menor valor não ser aceito ou se o 

licitante vencedor desatender às exigências habilitatórias o Pregoeiro examinará a proposta 

ou lance subsequente, verificando a sua aceitabilidade e procedendo à sua habilitação na 

ordem de classificação, segundo o critério do menor preço e assim sucessivamente até a 

apuração de uma proposta ou lance que atenda ao edital. 

7.3. Sendo suscitada alguma dúvida quanto ao objeto proposto pela licitante 

vencedora, em razão das especificações da marca indicada na proposta, o Pregoeiro poderá 

solicitar ao licitante apresentação de amostra do material e/ou declaração expedida pelo 

fabricante de que o objeto possui as características indicadas na proposta, como condição 

necessária para adjudicação do objeto. 
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7.3.1 o licitante que não atender ao disposto no item anterior, em prazo estabelecido 

pelo Pregoeiro, estará sujeito a desclassificação do item proposto. 

8 – HABILITAÇÃO: 

8.1. A habilitação do licitante vencedor será verificada mediante apresentação dos 

seguintes documentos: 

a) registro comercial, no caso de empresa individual; 

b) ato constitutivo, estatuto social, contrato social ou sua consolidação e 

posteriores alterações contratuais, devidamente registradas na junta comercial 

e em vigor, e, no caso de sociedade por ações, estatuto social, ata do atual 

capital social acompanhado da ata de eleição de sua atual administração, 

registrados e publicados; 

c) prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) emitido 

a menos de três meses; 

d) prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes do Estado relativo ao 

domicílio ou sede do licitante pertinente ao ramo de atividade e compatível 

com o objeto contratual; 

e) cópia do enquadramento em Microempresa – ME ou Empresa de Pequeno 

Porte – EPP autenticada pela Junta Comercial ou Cartório de Registros 

Especiais, e/ou  declaração, firmada por contador, de que se enquadra 

como microempresa e/ou empresa de pequeno porte, caso se tratar de 

Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte; importante – não será aceito 

documento impresso do site do Simples Nacional – Consulta Optantes. 

f) prova de regularidade com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal, sendo 

a última do domicílio ou sede do licitante, e Declaração de que não está 

limitada ao benefício nos termos e condições do § 2º do art. 4º da Lei nº 

14.133, de 1º de abril de 2021;  

g) prova de regularidade junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 

(FGTS); 

h) Certidão Negativa de Falência ou Concordata expedida pelo distribuidor da 

sede da pessoa jurídica. 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Prefeitura Municipal de Capela de Santana 

www.capeladesantana.rs.gov.br 
           Av. Cel. Orestes Lucas, 2335 – Centro, Capela de Santana/RS – CEP 95745-

000 – (51) 3698-1155 
 

9 

 

i) Declaração, sob as penas da lei, de que inexistem fatos impeditivos à sua 

habilitação. 

j) Declaração do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição e na Lei 

nº 9.854, de 27 de outubro de 1999. (ANEXO III) 

k) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do 

Trabalho (CNDT), mediante a apresentação de certidão negativa, nos termos 

do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto 

nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 

l) Declaração de Idoneidade. (anexo IV) 

m) Declaração que cumpre requisito edital. (anexo V) 

n) Sob pena de desclassificação, Declaração do § 1º do art. 63. (anexo VIII) 

8.1.1 as certidões expedidas pelos Órgãos da Administração fiscal e tributária 

emitidos e extraídos da internet somente serão aceitos no original impresso. 

8.1.2 as microempresas e empresas de pequeno porte que possuírem restrição em 

qualquer dos documentos de Regularidade Fiscal, previstos no item 8.1, letras f e g 

deste edital, terão sua habilitação condicionada à apresentação de nova documentação, 

que comprove a sua regularidade em 2 (dois) dois dias úteis, a partir da adjudicação 

da licitação. 

8.1.3 A não regularização da documentação, no prazo fixado no item 8.1.2, implicará 

na inabilitação do licitante, sendo facultado à Administração convocar os licitantes 

remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a 

licitação. 

 8.1.4 Os documentos de habilitação, a proposta de preços e as declarações exigidas, 

nos termos do § 2º, do art. 65 da Lei nº 14.133/21, preferencialmente deverão ser 

encaminhados em envelope lacrado para o seguinte endereço: Prefeitura Municipal 

de Capela De Santana/RS, Rua Av. Cel. Orestes Lucas, 2335, Bairro Centro, 

Capela De Santana/RS, CEP 95745-000, ou, a critério do pregoeiro, ser enviado 

por processo eletrônico de envio digital à distância, nos termos da legislação de 

regência, com assinatura eletrônica. 
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8.1.5 O envelope deverá ser identificado na face externa com os seguintes dados: 

PREF. MUNIC. DE CAPELA DE SANTANA/RS – SETOR DE COMPRAS 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2024 

HABILITAÇÃO 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 

CNPJ 

8.2 A proposta, a ser encaminhada juntamente com a documentação, deverá estar 

devidamente identificada em folha da empresa, assinada pelo responsável, sem rasuras ou 

entrelinhas, contendo o telefone, e-mail , para contato e o nome do responsável. 

8.3. O não cumprimento das condições habilitatórias implicará a inabilitação do 

licitante sem prejuízo da aplicação das penalidades cabíveis. 

8.4. Considerar-se-á tão somente aqueles documentos com o respectivo prazo de 

validade em vigor, ou, conforme o caso, se inexistir ou for omisso esse prazo, emitido há 

menos de 3 (três) meses na data da entrega daquela documentação, de sorte que, 

inobservada essa condição, tal acarretará na inabilitação do interessado, para todos os fins e 

efeitos. 

8.5. A documentação, na fase pertinente, será rubricada pelo Pregoeiro e pela Equipe 

de Apoio e após examinada, será anexada ao processo desta licitação, sendo inabilitados 

aqueles proponentes cuja documentação apresente irregularidades. 

8.6. Nos termos do § 2º, do art. 36, da Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 30 

de setembro de 2022, a documentação de habilitação de que trata o caput poderá ser 

dispensada, total ou parcialmente, nas contratações para entrega imediata, nas contratações 

em valores inferiores a 1/4 (um quarto) do limite para dispensa de licitação de que trata o 

inciso II do art. 75 da Lei nº 14.133, de 2021, e nas contratações de produto para pesquisa e 

desenvolvimento até o valor de que trata o inciso III do art. 70 da Lei nº 14.133, de 2021, 

ressalvado inciso XXXIII do caput do art. 7º e o § 3º do art. 195 da Constituição Federal. 
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9 – IMPUGNAÇÃO AO ATO CONVOCATÓRIO: 

9.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar edital de licitação por 

irregularidade ou para solicitar esclarecimento sobre os seus termos, devendo encaminhar o 

pedido até 3 (três) dias úteis antes da data de abertura da sessão pública, exclusivamente por 

meio eletrônico,  

Obs.: a descrição do objeto é de exclusiva responsabilidade do 

órgão/Secretaria solicitante, que será, neste prazo, intimada a prestar esclarecimentos, caso 

necessário, para consubstanciar a decisão do Pregoeiro. 

9.1.1 caberá ao Pregoeiro decidir sobre a petição no prazo de 48 (quarenta e oito) 

horas; 

9.1.2 deferida a impugnação contra o ato convocatório, será designada nova data para 

realização do certame. 

10 – RECURSOS ADMINISTRATIVOS: 

 10.1. Nos termos do art. 40, da Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 30 de 

setembro de 2022, qualquer licitante poderá, durante o prazo concedido na sessão pública, 

não inferior a 10 minutos, de forma imediata após o término do julgamento das propostas e 

do ato de habilitação ou inabilitação, em campo próprio do sistema, manifestar sua intenção 

de recorrer, sob pena de preclusão, ficando a autoridade superior autorizada a adjudicar o 

objeto ao licitante declarado vencedor. 

10.2. As razões do recurso deverão ser apresentadas em momento único, em campo 

próprio no sistema, no prazo de três dias úteis, contados a partir da data de intimação ou de 

lavratura da ata de habilitação ou, na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no § 1º 

do art. 7º da Lei nº 14.133/21, da ata de julgamento. 

10.3. Os demais licitantes ficarão intimados para, se desejarem, apresentar suas 

contrarrazões, no prazo de três dias úteis, contado da data de intimação pessoal ou de 

divulgação da interposição do recurso. 

 10.4. O recurso contra decisão do Pregoeiro não terá efeito suspensivo. 
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 10.5. O acolhimento do recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis 

de aproveitamento. 

 10.6. Não serão conhecidos os recursos interpostos após os respectivos prazos legais, 

bem como os encaminhados por fax, correios ou entregues pessoalmente. 

 10.7. Decairá do direito de impugnar perante a Administração, os termos desta 

licitação, aquele que, aceitando-os sem objeção, venha apontar, depois do julgamento, falhas 

ou irregularidades que a viciaram, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de 

recurso. 

11 – ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO: 

 11.1. A adjudicação do objeto do presente certame será viabilizada pelo Pregoeiro 

sempre que não houver recurso. 

 11.2. Encerradas as fases de julgamento e habilitação, e exauridos os recursos 

administrativos, o processo licitatório será encaminhado à autoridade superior para adjudicar 

o objeto e homologar o procedimento, observado o disposto no art. 71 da Lei nº 14.133, de 

2021. 

12 – RESPONSABILIDADES DO LICITANTE: 

a) entregar o objeto licitado conforme especificações deste edital, termo de 

referência e em consonância com a proposta de preços; 

b) providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades 

apontadas pelo MUNICÍPIO; 

c) arcar com eventuais prejuízos causados ao MUNICÍPIO e/ou a terceiros, 

provocados por ineficiência ou irregularidade cometida na execução do 

contrato; 

d) aceitar nas mesmas condições da licitação os acréscimos e supressões até 25% 

do valor inicial atualizado do contrato, no que preceitua o art. 125 da Lei nº 

14.133/21; 

e) arcar com todas as despesas com transporte, taxas, impostos ou quaisquer 

outros acréscimos legais, que correrão por conta exclusiva do Licitante; 
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f) substituir, sem qualquer ônus ao MUNICÍPIO, no prazo máximo de 3 (três) 

dias úteis, os itens que apresentarem defeito. 

13 – CONTRATO: 

13.1. Após a homologação, o licitante vencedor será convocado para, no prazo de 05 

(cinco) dias, assinar o termo de contrato ou a ata de registro de preços, ou aceitar ou retirar o 

instrumento equivalente, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções 

previstas na Lei nº 14.133, de 2021, e em outras legislações aplicáveis. 

13.2. O prazo de convocação poderá ser prorrogado 1 (uma) vez, por igual período, 

mediante solicitação da parte durante seu transcurso, devidamente justificada, e desde que o 

motivo apresentado seja aceito pela Administração. 

13.3. Na hipótese de o vencedor da licitação não assinar o contrato ou a ata de registro 

de preços, ou não aceitar ou não retirar o instrumento equivalente no prazo e nas condições 

estabelecidas, outro licitante poderá ser convocado, respeitada a ordem de classificação, para 

celebrar a contratação ou a ata de registro de preços, ou instrumento equivalente, nas 

condições propostas pelo licitante vencedor, sem prejuízo da aplicação das sanções previstas 

na Lei nº 14.133, de 2021, e em outras legislações aplicáveis. 

13.4. Caso nenhum dos licitantes aceitar a contratação nos termos do item anterior, 

13.3, a Administração, observados o valor estimado e sua eventual atualização nos termos do 

edital de licitação, poderá: 

I - convocar os licitantes remanescentes para negociação, na ordem de classificação, 

com vistas à obtenção de preço melhor, mesmo que acima do preço ou inferior ao 

desconto do adjudicatário; 

II - adjudicar e celebrar o contrato nas condições ofertadas pelos licitantes 

remanescentes, atendida a ordem classificatória, quando frustrada a negociação de 

melhor condição. 

13.5. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro 

de preço, ou em aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela 

Administração caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às 
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penalidades legalmente estabelecidas e à imediata perda da garantia de proposta em favor do 

órgão ou entidade promotora da licitação. 

13.6. A regra do item anterior, 13.5, não se aplicará aos licitantes remanescentes 

convocados na forma do inciso I do item 13.4. 

14 – SANÇÕES ADMINISTRATIVAS: 

14.1. Os licitantes estarão sujeitos às sanções administrativas previstas na Lei nº 

14.133, de 2021, e às demais cominações legais, resguardado o direito à ampla defesa. 

14.2. Em casos de inexecução parcial ou total das obrigações fixadas neste Pregão, em 

relação ao objeto desta licitação a Administração poderá, garantida a ampla defesa e o 

contraditório, aplicar as seguintes sanções: 

a) advertência, por escrito, no caso de pequenas irregularidades; 

b) multa de até 10% (dez por cento), calculada sobre o valor do contrato ou 

empenho, no caso do licitante vencedor não cumprir rigorosamente as 

exigências contratuais ou deixar de receber a Nota de Empenho, salvo se 

decorrente de motivo de força maior definido em Lei, e reconhecido pela 

autoridade competente, e será aplicada ao responsável por qualquer das 

infrações administrativas previstas no art. 155 desta Lei 14.133/21 

c) suspensão temporária do direito de licitar e impedimento de contratar com a 

Administração, pelo prazo máximo até 03 (três) anos, pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do art. 

155 da Lei nº 14.133/21. 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, ao responsável pelas 

infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII 

do caput do art. 155 da Lei nº 14.133/21, bem como pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do 

referido artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a 

sanção referida no § 4º deste artigo, e impedirá o responsável de licitar ou 

contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 
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entes federativos, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) 

anos. 

 14.3. A penalidade de suspensão será cabível quando o licitante participar do certame 

e for verificada a existência de fatos que o impeçam de contratar com a administração 

pública. Caberá ainda a suspensão quando a licitante, por descumprimento de cláusula 

editalícia, tenha causado transtornos no desenvolvimento dos serviços da CONTRATANTE. 

15 – DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 

 15.1. As despesas decorrentes do presente procedimento, correrão à conta das 

seguintes dotações orçamentárias: 06.02.4.4.90.52.52(19223) 

16 – ENTREGA DOS PRODUTOS: 

16.1. A entrega do objeto deste edital deverá ser feita em até 60 (sessenta) dias após a 

assinatura do contrato, nos exatos termo do presente edital, seus anexos e do termo de 

referência. 

 O recebimento das mercadorias dar-se-á mediante apresentação de 

recibos assinados pela pessoa responsável pela Secretaria no local de 

entrega. 

Junto com a entrega do(s) veículo(s), objeto licitado, a vencedora do certame deverá 

fornecer/entregar, toda a documentação exigida no termo de referência, relativo ao objeto, 

como, por exemplo, o catálogo técnico do veículo, sob pena de inexecução do objeto. 

A entrega deverá ocorrer na sede da Prefeitura, não sendo aceito veículo que venha 

rodando, ou seja, somente será aceito veículo que seja transportado até o endereço acima em 

plataforma auto-guincho. 

17 – PAGAMENTO: 

 17.1. O pagamento do objeto licitado poderá ser efetuado até 30 dias após a entrega, 

de acordo também com os quantitativos solicitados, a entrega dos mesmos e a apresentação 

da nota fiscal. 
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18 – DISPOSIÇÕES GERAIS: 

 18.1. É facultado ao Pregoeiro, auxiliado pela Equipe de Apoio, proceder em qualquer 

fase da licitação, diligências destinadas a esclarecer ou a complementar a instrução do 

processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar 

originalmente da proposta. 

 18.2. A critério da Administração o objeto da presente licitação poderá sofrer 

acréscimos ou supressões, de acordo com o artigo 125 da Lei nº 14.133/21. 

18.3. Nos termos do art. 2º da Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 30 de 

Setembro de 2022 e art. 176 da Lei nº 14.133/21, no que couber, será utilizada as regras e os 

procedimentos da Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 30 de Setembro de 2022. 

 18.4. Os casos omissos serão resolvidos pelo Pregoeiro, que decidirá com base na Lei 

nº 14.133/21 e Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 30 de setembro de 2022. 

 18.5. O Município não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência de 

responsabilidade do LICITANTE para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos ou 

quaisquer outros. 

 18.6. O Município de Capela de Santana reserva-se o direito de anular ou revogar a 

presente licitação, no total ou em parte, sem que caiba indenização de qualquer espécie. 

 18.7. Integram este Edital:  

ANEXO I – Termo de Referência,ANEXO II – Minuta DE Contrato. 

ANEXO III –  Declaração inciso VI do art. 68, 

ANEXO IV – Declaração de Idoniedade, 

ANEXO V –  -  Declaração que cumpre com o Edital, 

ANEXO VI – Modelo de Proposta, 

ANEXO VII – Declaração que atende as exigências do inciso IV, do art. 63. 

ANEXO VIII – Declaração § 1º do art. 63 

18.8. O Edital e demais documentos pertinentes a esta licitação encontram-se à 

disposição no site www.portaldecompraspublicas.com.br, ou por e-mail: 

http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
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compras@capeladesantana.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura Municipal de 

Capela de Santana/Rs, Rua Av. Cel. Orestes Lucas 2335, Capela de Santana/RS – Fone: (51) 

3698.1155, durante o horário de expediente: segunda - feira a sexta-feira das 7 horas e 30 

minutos às 13 horas e 30 minutos. 

Capela de Santana, 26 de dezembro de 2024. 

 

 

_________________________ 

Pedro Oddone Rodrigues da Silva 

Prefeito Municipal em exercício 
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ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA (art. 6º, inciso XXIII) 

PREGÃO ELETRÔNICO – EDITAL Nº 18/2024 

ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA (art. 6º, inciso XXIII) 

PREGÃO ELETRÔNICO – EDITAL Nº 04/2024 

1 – OBJETO 

 Aquisição de 1 (um) veículo para transporte escolar conforme descrição abaixo para o 

município de Capela de Santana/RS, conforme necessidade e critério da Administração 

Pública. 

2-JUSTIFICATIVA 

Justificamos a compra para atender a demanda do transporte escolar, visto que o serviços de transportes de 

alunos tem demanda muito superior a frota própria, saliento que hoje a Secretaria Municipal de Educação, 

loca 5(cinco) veículos para atender a demanda do transporte escolar do Ensino Fundamental. A aquisição 

dos veículos visa então a ampliação da frota de veículos escolares e garantindo a segurança e qualidade ao 

transporte dos estudantes e contribuindo assim para a redução da evasão escolar, ampliando por meio do 

transporte diário, o acesso e a permanência na escola dos estudantes matriculados na educação básica da 

rede municipal reduzindo o custo mensal para a oferta desse serviço. 

3-DESCRIÇÃO DO(S) ITEM(S)  

Item Descrição do Item Quant. 

02 

 

 

 

Ônibus Rural Escolar - ORE 2: ônibus com comprimento total máximo de 9.000mm, 

capacidade de carga útil líquida de no mínimo 3.000kg, comportando transportar 31 

(trinta e um) passageiros adultos sentados ou 44 (quarenta e quatro) estudantes 

sentados, e podendo ser equipado com plataforma elevatória veicular.  

     01 

 

 

 

 Classificação Descrição ORE 2 Ônibus Rural Escolar Médio 2 Classificação Ônibus 

Rural Escolar Grande 1.4. Trajeto de entrega: percurso em quilômetros (km), 

percorrido pelos ônibus rurais escolares, do endereço comercial do Contratado (local 

de produção) até o endereço comercial do Contratante (local de entrega). 1.5. 
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Inspeção: avaliação técnica dos ônibus rurais escolares, realizada através da 

observação dimensional, sensorial (visual, auditiva e tátil) e operacional dos seus 

sistemas e componentes, para efeito da emissão do Selo Programa Caminho da Escola 

do Inmetro (Encarte F deste CIT). 1.6. Manual do Ônibus Rural Escolar (Usuário): 

conjunto composto pelos seguintes documentos: manual do chassi, manual da 

carroçaria, manual do cronotacógrafo, manual da plataforma elevatória veicular 

(quando aplicável), e manuais dos equipamentos e acessórios complementares.  

DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS Sistemas e Componentes. Chassi. Plataforma 

(estrutura). A plataforma deve ser constituída por longarinas retas e reforçada com 

travessas. O balanço dianteiro não deve ser, Plataforma (estrutura)A plataforma deve 

ser constituída por longarinas retas e reforçada com travessas. O balanço dianteiro não 

deve ser superior a 1.600mm.A plataforma deve permitir ângulos mínimos, conforme 

tabela abaixo, para entrada e saída de rampa (Figura 01), considerando o ORE com 

sua massa em ordem de marcha, conforme a norma ABNT NBR ISO 1176 e suas 

atualizações: 

Classificação ângulo          tolerância    ângulo de saída     tolerância  

ORE 2              ≥ 25,0º            0º          ≥ 20,0º                    -2,0º 

Para medição e conferência dos ângulos da plataforma serão adotados 03 (três) 

gabaritos, sendo um       para cada angulação determinada. Cada gabarito será 

construído em madeira ou metal com o ângulo específico, conforme modelo 

apresentado no Encarte J deste CIT e conterá uma marcação para a respectiva 

tolerância. 

Trem de Força. O motor deve ser dotado de gerenciamento eletrônico de injeção, estar 

posicionado na parte dianteira da plataforma, e possuir protetor metálico de carter, 

com resistência compatível para garantir a integridade do motor quanto aos possíveis 

impactos, e com orifícios para minimizar o acúmulo de resíduos. 

O motor deve possuir potências e torques mínimos, conforme valores da tabela abaixo 

(tolerância de -5%). 

Classificação Potência Mínima (kW) Torque Mínimo (Nm) 

ORE 2                        130                                    660 

As medições da potência e do torque devem estar em conformidade com as 

determinações da norma ABNT NBR ISO 1585 e suas atualizações. Deve ser 

equipado com dispositivo de bloqueio de ignição com marcha engatada. O bocal de 

saída do sistema de exaustão do motor deve estar localizado na traseira, inclinado para 
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baixo (15 a 25° em relação ao plano horizontal), com a tubulação em posição 

horizontal. 

A transmissão deve ser manual e sincronizada. 

 A embreagem deve ter acionamento hidráulico. 

 O eixo traseiro motriz deve ter rodados duplos e ser equipado com diferencial. 

O eixo traseiro motriz de todas as classificações deve ter diferencial equipado com 

dispositivo de bloqueio. 

Deve ser evidenciado no painel de controle o comando do dispositivo de bloqueio. 

 

Sistema de Direção O sistema de direção deve possuir assistência hidráulica. Sistema 

de Suspensão e Rodagem. Deve ser equipado com 02 (dois) eixos, sendo um 

direcional e outro trativo. Deve possuir suspensão metálica. Deve ser equipado com 07 

(sete) rodas estampadas em aço e seus respectivos pneus, sendo 01 (um) conjunto 

sobressalente (estepe), conforme tabela abaixo, de fabricação corrente nacional, e com 

a devida certificação compulsória do Inmetro. 

 

 

 

 

 

 

As rodas devem ser pintadas na cor alumínio. As rodas dianteiras deverão ser equipadas 

com protetor de roda que permita a preservação dos parafusos de fixação. Os pneus 

devem ser de uso misto (MS, M+S ou M&S), radiais, adequados a trajetos de curtas e 

médias distâncias em estradas de terra e de asfalto, com exposição a condições severas 

de operação tais como: pedras, buracos, lama, irregularidades e má conservação. 

Devem ser equipados com pneus direcionais no eixo dianteiro e trativos no eixo 

traseiro para as classificações ORE. 

Deve ter aplicação e quantidade de pneus de conforme tabela abaixo: 

Classificação Especificação Aplicação e Quantidade Eixo direcional Eixo 
trativo 

 

 ORE 2                  275/80 R22.5ou295/80 R22.5 03 (três)04 (quatro) 

Sistema Elétrico 

Deve estar equipado com chave geral na central elétrica, porém, quando do seu 

 

Classificação 

Largura do Aro 

(pol) 

Diâmetro do Aro 

(pol) 

ORE 2 8.25 22.5 
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acionamento, não devem ser desativadas as funções do registrador eletrônico 

instantâneo inalterável de velocidade e tempo (cronotacógrafo eletrônico), de 

emergência e dos sistemas com memória alimentada - Encarte N deste CIT. 

Quando do acionamento da chave geral, todos os demais circuitos devem permanecer 

desligados, bem como as luzes do painel de controles devem manter-se apagadas. 

O sistema elétrico deve atender ao especificado nos itens 47 e 49 da norma ABNT 

NBR 15570 e suas atualizações. Deve estar equipado com alternador de corrente com 

capacidade igual ou superior a 80Ah.Para o ORE equipado com sistema elétrico de 

12VDC deve possuir 01 (uma) ou mais baterias que apresentem capacidade mínima de 

170Ah, e para aquele equipado com sistema elétrico de 24VDC deve possuir 02 (duas) 

baterias com capacidade mínima de 135Ah.As baterias devem estar acondicionadas 

em uma estrutura metálica que facilite os seus deslocamentos, e na qual deve possuir 

dreno. 

Sistema de Freios 

Deve ser equipado com freio de serviço pneumático e/ou hidráulico, com regulagem 

automática do sistema de freio. O freio de estacionamento deve ter acionamento 

pneumático ou mecânico. Devem ser atendidos os critérios definidos nas normas 

ABNT NBR: 10966, 10967, 10968, 10969 e 10970, e suas atualizações, para o método 

de ensaio e os requisitos mínimos para avaliação dos sistemas de freios. 

Raios de Giro 

Os valores dos raios de giro do ORE devem obedecer aos limites e condições 

de esterçamento conforme tabela abaixo. Esses valores são relativos a uma 

c

u

r

v

a

 

d

e

 

360º. 

 

Carroçaria 

Gabinete Externo 

As tampas do bocal do tanque de combustível e do tanque do Arla 32 (quando 

 Raios de Giro (mm) 

Manobrabilidade 

 

Classificação 
REEP 

(máximo 

REEG 

(máximo 

RIEG 

(mínimo) 

ART 

(máximo) 

ORE 2 12.500 11.500 1.500 1.000 

Condição de Esterçamento máximo máximo qualquer* máximo 
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existente) devem estar protegidas de poeira e lama por meio de duto flexível, 

interligando a carroçaria ao tanque de combustível, e deve possuir dreno. Este 

duto não deve interferir na operação de abertura e fechamento do bocal. O 

tanque de combustível e o tanque do Arla 32 (quando existente) devem possuir 

protetor metálico com resistência compatível para garantir as suas integridades 

quanto aos possíveis impactos, e com orifícios para minimizar o acúmulo de 

resíduos. Todas os componentes estruturais devem receber tratamento anti- 

corrosivo   e anti- ruído. Deve ser equipado com para-barro. 

Comprimento Total 

O comprimento total do ORE deve estar em conformidade com os valores 

estabelecidos na tabela abaixo (tolerância de +5%). 
 

 
 

 

 

 

O comprimento total é a distância entre 02 (dois) planos verticais 

perpendiculares ao plano longitudinal médio do ORE e que tangenciam a 

dianteira e a traseira da carroçaria. Todos os componentes do ORE, inclusive 

qualquer um que se projete da dianteira ou traseira (para-choques, etc.), devem 

estar contidos entre esses 02 (dois) planos, exceto ganchos para conexão de 

reboque. 

A medida dimensional do balanço traseiro do ORE deve ser de, no máximo, 71% da 

medida dimensional de seu entre-eixos. 

Largura Interna 

A largura interna mínima do ORE deve estar em conformidade com a tabela abaixo. 

Classificação   Largura interna      Tolerância  

ORE 2              2.400                       +5% 

 

Havendo largura interna maior que a mínima, os bancos dos estudantes devem ser 

aumentados no seu comprimento em valor igual a esta diferença, mantendo-se 

inalterada a dimensão de 300mm de largura do corredor de circulação conforme 

subitem 3.1.3.4. deste CIT. 

Largura Externa 

A largura externa máxima do ORE deve ser de 2.600mm, sendo compreendida pela 

distância entre 02 (dois) planos paralelos ao plano longitudinal médio do ORE, e que o 

Classificação Comprimento da Carroçaria (mm) 

ORE 2 ≤ 9.000 
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tangenciam em ambos os lados deste plano. 

Na determinação da largura estão incluídos todos os componentes do ORE, inclusive 

qualquer projeção lateral (cubos das rodas, apoios da porta de serviço, para-choques, 

perfis, frisos laterais e aros de rodas), estando excluídos os espelhos retrovisores 

externos, luzes de sinalização, indicadores/sistema de controle de pressão dos pneus, e 

para-lamas flexíveis. 

Altura Externa 

A altura externa máxima do ORE entre o plano de apoio e um plano horizontal 

tangente à sua parte mais alta deve ser de 3.800mm, considerando todos os 

componentes fixos entre estes 02 (dois) planos. 

Para-Choque 

Deve ser equipado, em cada extremidade, com para-choque do tipo envolvente, 

devidamente reforçado na parte interna para absorver impactos, com extremidades 

encurvadas ou anguladas, com as faces inferiores coincidentes com as faces inferiores 

das saias das carroçarias. 

A altura máxima dos para-choques deve ser obtida entre o plano da face inferior, entre 

seu ponto central e o pavimento, estando o ORE com sua massa em ordem de marcha, 

conforme disposto na norma ABNT NBR ISO 1176 e suas atualizações. 

A altura máxima do para-choque traseiro em relação ao plano de apoio das rodas é de 

400mm. 

                 Devem ser instalados no para-choque traseiro, sensores de aproximação. 

Para atender a especificação do ângulo mínimo de saída o ORE pode contar com para-

choque traseiro retrátil. 

No para-choque traseiro retrátil devem ser aplicados dispositivos refletivos de 

segurança. 

O formato, posicionamento e o dimensionamento do para-choque traseiro retrátil 

ficam a critério do Fornecedor, devendo constar no projeto técnico do ORE. Não deve 

ser considerado para fins de medição do ângulo de saída. 

Saia Lateral 

A altura das saias laterais da carroçaria em relação ao plano de apoio às rodas, medida 

no centro do entre-eixos, deve estar em conformidade com a tabela abaixo (tolerância 

de-5%): 
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Classificação Altura da Saia (mm) 

ORE 2                   ≥ 600 

Devem ser instalados reforços (metálicos) nas saias dianteiras. 

Sistema de Iluminação Externa e de Sinalização 

O conjunto óptico do ORE deve ser ajustado conforme o projeto de cada Fornecedor, 

admitindo-se uma tolerância de ±10% nas dimensões verticais citadas nas Resoluções 

do Contran pertinentes. 

Deve dispor de lanternas intermitentes de luz branca, dispostas nas extremidades da 

parte superior dianteira e de luz vermelha dispostas nas extremidades da parte superior 

traseira, ativadas em conjunto com acionamento da porta de serviço. 

Deve ser provido de lanterna de freio elevada (brake light) instalada na máscara 

traseira, com seu centro geométrico sobre a linha central vertical do ORE. A 

intensidade de luminosidade da lanterna elevada deve garantir, no mínimo, a mesma 

luminosidade produzida pelas demais luzes de freio. 

Deve ser provido de lanterna de marcha-a-ré adicional instalada na máscara traseira, 

abaixo da lanterna de freio elevada (brake light). A intensidade de luz emitida pela 

lanterna de marcha-a-ré deve ser de, no máximo, 900 (novecentas) candelas em 

direção abaixo do plano horizontal. O seu acionamento deve ser conjugado com as 

demais lanternas de marcha- a-ré. 

A lanterna de freio elevada (brake light) deve ser combinada com as lanternas de freio, 

não devendo ser agrupada, combinada ou reciprocamente incorporada com qualquer 

outra lanterna, só podendo ser ativada quando da aplicação do freio de serviço. 

Para efeito de segurança na utilização de marcha-a-ré, deve ser incorporado um sinal 

com pressão sonora de 90dB(A), entre 500 e 3.000Hz, medido a 1.000mm da fonte em 

qualquer direção, que deve funcionar de maneira sincronizada com as luzes de 

marcha-a-ré. O dispositivo acústico, do tipo sirene, deve estar localizado na parte 

traseira do ORE. 

Deve possuir, em cada lado da carroçaria e na traseira, em distâncias 

aproximadamente iguais, lanternas na cor âmbar, agrupadas a retrorrefletores, 

conforme previsto nas Resoluções Contran n.° 680/1987, 692/1988 e 227/2007, e suas 

atualizações. 

               Comunicação Visual e Tátil 
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No projeto de comunicação visual interna e externa do ORE, devem ser atendidos 

todos os conceitos e critérios definidos na seção 7 da norma ABNT NBR 14022 (item 

7.2, subitem 7.2.1, subitem 7.2.3, exceto subitens 7.2.3.2, 7.2.3.3 e 7.2.3.4, subitem 

7.3.2, exceto subitem 7.3.2.3, e subitem 7.3.6, exceto subitem 7.3.6.3, e suas 

atualizações. 

O SIA (Símbolo Internacional de Acesso) deve ser protegido por verniz. 

Devem ser utilizadas simbologias específicas em todas as informações e orientações 

existentes no interior do ORE. 

Deve ser aplicado dispositivo de sinalização tátil nas colunas e/ou balaústres próximas 

às poltronas preferenciais. 

A cor externa do ORE deve ser “Amarelo Escolar” (referência da cor: 1.25Y 7/12 - 

Tabela de Cartelas Munsell), pintada em sistema poliuretano bi componente, com 

espessura da camada seca entre 50 e 60µm, sem prejuízo da faixa definida abaixo. 

Devem ser disponibilizadas pelo Fornecedor, ao Inmetro, 30 (trinta) placas padrão. Na 

traseira e nas laterais das carroçarias, deve ser pintada, em toda a sua extensão, uma 

faixa horizontal com as seguintes especificações: cor preta com 400mm ± 10mm de 

largura, a meia altura da carroçaria, na qual deve ser inscrita, em letras maiúsculas, o 

dístico “ESCOLAR”, na tipologia Arial, com altura da letra de 280mm ± 10mm, na 

cor “Amarelo Escolar”, pintado em sistema poliuretano bi componente, e espessura da 

camada seca entre 50 e 60µm.Deve ser pintada ou adesiva da no vidro do para-brisa 

uma película na cor preta para proteção solar do condutor, com largura de 280mm 

±10mm, contendo de forma centralizada o dístico “ESCOLAR”, na cor amarela, com 

altura da letra de 200mm, na tipologia Arial, devendo ser legível pelo lado externo do 

ORE. Não é permitida a instalação de caixa de vista.  Nas laterais direita e esquerda do 

ORE, na altura da faixa de identificação definida acima, devem ser pintadas ou 

adesiva das com um material tipo “faqueado”, as imagens pertinentes do Encarte G 

deste CIT, devendo ser protegidas com verniz. Excepcionalmente, por solicitação 

formal do Órgão Gerenciador, as marcas institucionais poderão ser ajustadas bem 

como, por solicitação formal do Interessado, poderá ser acrescida a marca institucional 

local. A marca institucional do BNDES - Encarte G deste CIT - deve ser apenas 

utilizada, dependendo da fonte de recursos para a aquisição do ORE.Na máscara 

traseira do ORE, devem ser pintadas ou adesivadas com um material tipo “faqueado”, 

devendo ser protegidas com verniz.Na máscara traseira da carroçaria, deve ser afixada 

uma placa de sinalização de limitação de velocidade confeccionada em adesivo 

refletivo, devendo ser protegida com verniz - Encarte K deste CIT.Deve possuir 

dispositivos refletivos de segurança, cujas características refletivas do material estão 

definidas na Resolução Contran n.° 128/2001 e suas atualizações, afixados nas laterais 
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e na traseira do ORE, alternando os segmentos de cores (vermelho e branco), dispostos 

horizontalmente e distribuídos de forma uniforme - Encarte H deste CIT, observando 

que as extremidades externas localizadas na traseira do ORE, devem ser vermelhas. 

Painel Traseiro 

O painel traseiro deve ser totalmente fechado, sem área envidraçada. Deve existir, no 

painel traseiro, compartimento com acesso externo, para a guarda do pneu/roda 

sobressalente e dos equipamentos mínimos necessários para a sua substituição 

(macaco hidráulico e chave de roda), triângulo e dispositivo para rebocador. O 

compartimento deve possuir internamente, luminária(s) com luminosidade adequada 

para a sua utilização. A guarda e a retirada do pneu/roda sobressalente deverão ser 

executadas através da utilização de um dispositivo embarcado que possibilite a 

realização dessas operações por apenas 01 (uma) única pessoa. 

Porta de Serviço e Degraus 

A porta de serviço deve ser posicionada atrás do eixo dianteiro (direcional), o mais 

próximo possível deste, com 250mm de distância máxima até as caixas de rodas 

dianteiras (sem plataforma elevatória veicular) e 1.100mm (com plataforma elevatória 

veicular), atendendo os requisitos técnicos e construtivos.  

Para efeito da largura útil da porta de serviço, deve ser garantida uma altura entre 700 

e 1.600mm (tolerância de +5%), relativa ao nível do primeiro degrau, sendo que e 

dimensão pode ser reduzida em até 100mm quando esta medição for feita no nível dos 

pega-mãos 

A porta de serviço deve ser do tipo “folha dupla urbana pivotada”, e o seu sistema de 

movimentação deve ser elétrico. 

As folhas da porta de serviço devem abrir de forma que o seu lado interno fique 

voltado para a área de acesso do ORE. 

Os dispositivos de movimentação da porta de serviço não podem ser posicionados de 

forma a obstruir a passagem, nem colocar em risco a integridade física dos estudantes, 

tanto no embarque como no desembarque. A porta de serviço deve conter área 

envidraçada em sua parte superior e inferior que corresponda a no mínimo 70% de sua 

área de superfície. Todos os vidros utilizados devem ser de segurança, conforme 

disposto nas normas ABNT NBR 9491 e Resolução Contran n.° 254/2007 e suas 

atualizações. A porta de serviço deve contar com dispositivos que permitam, em caso 

de emergência, a abertura manual, pelo interior do ORE e pelo lado externo do ônibus 

escolar. No lado interno do ORE o dispositivo deve estar ao alcance dos estudantes, 

preferencialmente centralizado em relação à porta de serviço e posicionado acima do 
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mecanismo de acionamento da porta de serviço, devidamente protegido  para evitar o 

seu acionamento acidental. Deve possuir legenda que permita a sua identificação e o 

método de operação. No lado externo do ORE deve haver um dispositivo para abertura 

da porta de serviço protegido por fechadura com chave ou em compartimento fechado 

com chave instalado próximo à porta de serviço. Deve ter um sistema de segurança 

que não permita a abertura da porta de serviço quando em circulação. Entretanto, o 

dispositivo pode permitir a abertura da porta de serviço em velocidades inferiores a 

05km/h, exclusivamente para procedimento de parada para embarque e desembarque 

de estudantes. O sistema de bloqueio da porta de serviço deve liberar o movimento 

para partida do ORE, desde que a porta de serviço já tenha completado no mínimo 

metade do processo de fechamento ou até o giro de metade do perímetro do pneu, com 

desativação da aceleração caso a porta de serviço permaneça aberta. Deve haver um 

dispositivo que interprete a condição de "porta de serviço fechada". Os apoios para 

embarque e desembarque devem ser na cor amarela e guarnecer a entrada e saída do 

ORE, instalados sempre no interior da carroçaria, admitindo-se fixá-los nas folhas da 

porta de serviço, desde que somente se projetem para o exterior quando estas 

estiverem abertas. Adicionalmente devem ser instalados corrimãos inferiores (tipo 

bengala), nos 02 (dois) lados do poço dos degraus, posicionados entre o piso interno e 

o patamar do degrau da escada, mantendo-se um vão livre mínimo de 900mm . 

Quando da existência da plataforma elevatória veicular que já possui na sua estrutura 

esses corrimãos, é dispensável essa instalação. Deve possuir 02 (dois) pega-mãos 

instalados em cada folha da porta de serviço, cujas posições devem estar a 400mm e a 

1.000mm de altura, medidos a partir do piso do primeiro degrau, formando simetria 

aproximadamente paralela à inclinação da escada. A porta de serviço deve possuir 

vedação que não permita a entrada de água e poeira no interior do ORE. A vedação 

deve ocorrer com a utilização de dispositivo tipo “vassoura” (material não sintético), 

entre as folhas da porta de serviço, e com dispositivo tipo borracha nas suas 

extremidades superior e inferior. Os procedimentos de abertura da porta de serviço 

pelo lado externo e pelo lado interno (nos casos de emergência) devem constar no 

Manual do Usuário. 

As dimensões a serem observadas na construção dos degraus da escada devem ser 

conforme tabela abaixo: 

Referências Dimensões (mm) 

                         Mínima/Máxima 

A               -      500 

B             120      350 
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C             250        - 

A escada de acesso ao ORE deve ser construída com 03 (três) degraus para as 

classificações ORE 2 e ORE 3 e com 02 (dois) degraus para as classificações.  

Referências: 

A = altura em relação ao solo. 

B = altura do espelho do degrau. 

C = comprimento do piso do degrau. 

No mínimo, 01 (uma) luminária deve ser instalada na região de embarque e 

desembarque do ORE, com índice de luminosidade não inferior a 30lux, medida a 

1.000mm acima da superfície dos degraus da escada, acionada pelo mecanismo de 

abertura da porta de serviço. Essa iluminação deve possibilitar a visualização da área 

externa ao ORE, junto à porta de serviço. 

Os degraus da escada devem possuir um perfil de acabamento na cor amarela, junto as 

suas bordas ou arestas, com largura mínima de 10mm. 

A superfície de piso dos degraus deve possuir características antiderrapantes. 

No piso do primeiro degrau devem ser instalados 02 (dois) drenos para escoamento de 

água, exceto para os ORE que possuírem plataforma elevatória veicular cujo 

mecanismo de operação de abertura e fechamento da porta de serviço possibilite a 

drenagem.  Plataforma Elevatória Veicular e Área Reservada (Box) para Acomodação 

da Cadeira de Rodas ou Cão Guia. ORE 2 podem quando solicitado, no momento da 

sua aquisição, ser equipados com plataforma elevatória veicular conforme a norma 

ABNT NBR 15570 (subitem 36.2) e suas atualizações. ORE 2, quando equipados com 

plataforma elevatória veicular devem possuir box, conforme a norma ABNT NBR 

15570  e suas atualizações. Não deve ser instalado o banco individual com o assento 

basculante. 

Os boxes devem estar localizados próximos e preferencialmente defronte à porta de 

serviço do ORE e permitir a disposição das cadeiras de rodas no sentido longitudinal 

em direção à marcha do mesmo. Suas dimensões devem ser conforme a norma ABNT 

NBR 14022 e suas atualizações. Os boxes devem ter os elementos necessários para o 

deslocamento cômodo e seguro de estudantes com deficiência, conforme a norma 

ABNT NBR 14022 e suas atualizações. 

Para-Brisa e Janelas 

O vidro do para-brisa deve ser de vidro de segurança laminado, conforme a norma 
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ABNT NBR 9491 e suas atualizações. Todos os vidros utilizados nas janelas devem 

ser de segurança, conforme a norma ABNT NBR 9491 e suas atualizações. As janelas 

laterais devem ser construídas com vidros móveis, capazes de deslizar em caixilhos 

próprios. As janelas laterais devem possuir na sua parte inferior vidros fixos (bandeira) 

e sua altura deve ser 1/3 (um terço) da altura da janela. Janelas de acabamento, de 

complementação ou de necessidades estruturais podem ser totalmente fixas. A 

abertura dos vidros móveis superiores, exceto as janelas de acabamento e/ou 

complementação, por questões de segurança, deve ser de 150mm (tolerância de -05 e 

+10mm) em cada uma das folhas, que contará com limitadores de abertura, fixados 

nas estruturas das esquadrias, e de difícil remoção. As janelas devem possuir 

dispositivos que permitam os seus travamentos. As janelas devem ter suas larguras 

compreendidas entre 1.100 e 1600mm com altura mínima de 800mm, exceto para 

janelas de acabamento e/ou complementação de necessidades estruturais. As janelas 

localizadas no posto de comando;b) as janelas localizadas nas regiões das caixas de 

rodas ou patamares elevados.As janelas devem possuir barra de proteção soldada na 

estrutura dos vidros fixos.Todos os vidros das janelas que não interferem nas áreas 

envidraçadas indispensáveis à dirigibilidade do ORE, conforme o Anexo da Resolução 

Contran n.° 254/2007 e suas atualizações, devem ser escurecidos originalmente, sem a 

utilização de películas específicas, na tonalidade verde, sendo esta cor incorporada 

durante o processo de fabricação do vidro (vidro colorido na massa), e suas 

características devem atender às especificações da tabela abaixo: 

 

Propriedade       Descrição                                                      Sigla Medição 

 
Fatores 

luminosos 

Transmissão de luz (%)  TL ≤ 78,0 

Reflexão (%) Externa RLe ≤ 7,2 

 Interna RLi ≤ 7,2 

 

 

 
Fatores de 

energia 

Transmissão energética (%) TE ≤ 52,4 

Reflexão energética (%) Externa REe ≤ 5,8 

Interna REi ≤ 5,8 

Absorção Abs% ≥ 41,0 

Fator solar FS ≤ 0,632 

Coeficiente de 

sombreamento 
CS ≤ 0,726 
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Todos os vidros das janelas, do para-brisa, além das divisórias internas, devem 

cumprir com as prescrições de segurança no que se refere ao modo de fragmentação, 

resistência ao impacto da cabeça e resistência a abrasão, conforme Resolução Contran 

n.° 254/2007 e suas atualizações. Admite-se quebra-vento na janela do condutor, 

desde que, quando aberto, não seja projetado mais do que 100mm em relação à lateral 

do ORE. 

Gabinete Interno 

A altura interna em qualquer ponto do corredor central de circulação de estudantes, 

medida verticalmente do piso do ORE ao revestimento interior do teto, deve ser no 

mínimo 1.900mm. As superfícies do piso do(s) box(es), degraus internos, área de 

embarque e desembarque, plataforma elevatória veicular, rampas internas e de acesso 

ao ORE devem possuir características antiderrapantes. Na utilização de madeira, 

compensado naval ou equivalente como contra piso, deve haver tratamento específico 

para evitar apodrecimento, ação de fungos, entre outros. Todas os componentes 

estruturais abaixo do piso, incluindo a parte interna da saia da carroçaria, quando 

construídas com materiais sujeitos à corrosão, devem receber tratamentos anti-

corrosivo e anti-ruído. As tampas de inspeção eventualmente existentes no piso do 

ORE devem estar montadas e fixadas de modo a não poderem ser deslocadas ou 

abertas sem a utilização de ferramentas ou chaves. Os dispositivos para abertura das 

tampas de inspeção ou de acabamento (por exemplo: perfis, sinalizadores, entre 

outros) do piso não podem ultrapassar 6,5mm do nível do piso. Não pode ser instalado 

qualquer acessório ou equipamento sobre as tampas que dificulte a realização de 

inspeção ou manutenção nos agregados mecânicos. No assoalho devem ser instalados 

02 (dois) drenos para escoamento de água, nas seguintes localizações do ORE: na 

traseira, na dianteira e no centro. 

                 Identificação dos desníveis e limites: 

a) deve ser instalado um perfil de acabamento na cor amarela com largura mínima de 

10mm, para identificação de todos os desníveis existentes ao longo do salão de 

estudantes, abrangendo inclusive regiões expostas das caixas de rodas e degraus, 

quando existentes; b) na região da porta de serviço deve ser instalado um perfil de 

acabamento na cor amarela com largura mínima de 10mm, para identificação dos 

limites do piso interno. 

Ventilação Interna 

0s dispositivos de ventilação devem assegurar a renovação do ar no ORE de pelo 

menos 30 (trinta) vezes por hora. 

Transmissão 

térmica 
Fator U UW/m

2
/K ≤ 5,76 
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A quantidade mínima de dispositivos de ventilação para garantir a renovação do ar no 

interior do ORE. 

Os dispositivos de ventilação devem estar localizados o mais próximo possível do eixo 

longitudinal do ORE. 

Os dispositivos de ventilação devem ser instalados alternadamente, e localizados ao 

longo do teto de maneira uniforme. 

Os dispositivos de ventilação devem estar protegidos para possibilitar sua utilização 

em dias chuvosos. 

Deve haver no mínimo 01 (um) ventilador elétrico com ar quente, velocidades e 

capacidade de vazão suficiente para desembaçamento do vidro do para-brisa, 

principalmente no campo de visão principal do condutor. 

Para conforto térmico do condutor, deve haver ventilação de ar que possua uma vazão 

mínima de 550m³/h. 

Iluminação Interna 

O sistema de iluminação do salão de estudantes e da região da porta de serviço do 

ORE deve propiciar níveis adequados de iluminação que facilitem o embarque, o 

desembarque, a movimentação e o acesso às informações pelos estudantes, 

principalmente daqueles com baixa visão. 

A iluminação do ORE deve ser produzida por fonte de luz com o acionamento 

instalado no posto de comando, sendo a alimentação feita por, no mínimo, 02 (dois) 

circuitos com interruptores independentes, de maneira que na falha de um o outro 

circuito garanta, no mínimo, 50% da iluminação total. O índice mínimo de 

luminosidade interna deve ser de 100lux, medido a 500mm acima do nível de qualquer 

assento localizado a partir da segunda fileira de poltronas, a contar do posto de 

comando. No posto de comando, e na primeira fila de poltronas atrás dele, admite-se 

uma iluminação com índice de luminosidade não inferior a 30lux, de maneira a 

minimizar reflexos no para-brisa e nos espelhos retrovisores internos. No posto de 

comando devem ser instaladas 02 (duas) luminárias com controles independentes. 

Revestimento Interno 

Os materiais utilizados para revestimento interno devem possuir características de 

retardamento à propagação de fogo e não podem produzir farpas em caso de rupturas, 

devendo proporcionar ainda, isolamentos térmico e acústico. 

O compartimento do motor e o sistema de exaustão devem ter isolamento térmico e 
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acústico. O revestimento interno com painéis laminados deve ser na cor gelo. 

*Mobiliário 

*Poltrona do Condutor 

*Concepção 

O projeto da poltrona do condutor deve considerar as prescrições do banco e sua 

ancoragem, definidas pela Resolução Contran n.° 316/2009 e suas atualizações. 

A poltrona deve ser anatômica, regulável e estofada com material anti- transpirante. 

               Dimensões Gerais 

O assento da poltrona deve ter as seguintes dimensões: a) largura entre 400 e 

500mm;b)profundidade entre 380 e 450mm.O encosto da poltrona deve ser de forma 

trapezoidal, permitir ajuste de forma contínua ou pelo menos em 05 (cinco) estágios 

de inclinação, de 95 a 115º com a horizontal, e ter as seguintes dimensões: a)base 

inferior variando de 400 a 500mm;b) base superior variando de 340 a 460mm;c)altura 

variando de 480 a 550mm. 

Posicionamento 

A poltrona deve permitir variações na altura entre 400 e 550mm, atendendo a uma 

variação de curso de no mínimo 130mm.A poltrona do condutor deve permitir 

regulagem de altura com movimento vertical de 0 a 160mm, oferecendo no mínimo 04 

(quatro) posições de bloqueio. Deve possuir deslocamento lateral para melhor acesso e 

posicionamento do condutor (exceto quando não existir capo do motor, no posto de 

comando), além de permitir o deslocamento longitudinal. Recomenda-se que a 

poltrona seja instalada de modo que a projeção do seu eixo de simetria no plano 

horizontal coincida com o centro do volante de direção. 

Cinto de Segurança 

Deve ser instalado cinto de segurança de 03 (três) pontos, com mecanismo retrátil para 

o condutor. O cinto não pode causar incômodo nem desconforto, inclusive as 

oscilações decorrentes do sistema de amortecimento da poltrona. O cinto de segurança 

para o condutor e suas ancoragens devem estar em conformidade com os requisitos 

das normas ABNT NBR 6091, 7337 e 7338, e suas atualizações. 

Poltronas dos Estudantes 

Concepção. O projeto das poltronas deve considerar as prescrições do banco e sua 

ancoragem, definidas pela Resolução Contran n.° 316/2009 e suas atualizações, Os 
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bancos serão do tipo poltrona/sofá. As poltronas devem possuir encosto alto de cabeça 

sem pega-mão. As poltronas devem ter o assento e o encosto estofados e revestidos em 

vinil lavável anti-deslizante, estampados conforme Encarte O deste CIT.A parte 

traseira das poltronas deve ser totalmente fechada, inexistindo quaisquer arestas, 

bordas ou cantos vivos. Deve ser evitado que parafusos, rebites ou outras formas de 

fixação estejam  salientes. Na parte traseira das poltronas deve ser utilizado 

revestimento em tecido liso, sem estampa ou cobertura plástica, na cor azul, na 

tonalidade mais próxima possível do revestimento interno. Deve possuir pelo menos 

01 (uma) poltrona dupla ou 01 (uma) poltrona tripla disponível para uso preferencial 

de estudantes com deficiência ou mobilidade reduzida. Para possibilitar a identificação 

dos assentos preferenciais pelos estudantes com deficiência visual, a coluna ou o 

balaústre junto ou próximo a cada banco deve apresentar dispositivo tátil, conforme 

subitem 7.3.2 da norma ABNT NBR 14022.A identificação visual dos assentos 

preferenciais deve ser feita através de adesivo aplicado no vidro - Encarte M deste 

CIT. As poltronas preferenciais devem ter características construtivas que maximizem 

o conforto e a segurança. 

Cinto de Segurança 

Cada poltrona simples deve ser equipada com 01 (um) cinto de segurança 

subabdominal. 

Painel de Controles 
A localização, identificação e iluminação dos controles indicadores e lâmpadas- piloto 

devem estar de acordo com a Resolução Contran n.° 225/2007 e suas atualizações.Os 

comandos principais do ORE (chave de seta, farol, abertura de porta de serviço, 

limpador de para-brisa, alavanca de câmbio, ignição, entre outros) devem estar 

posicionados para permitir fácil alcance ao condutor que não tenha que deslocar-se da 

posição normal de condução do ORE.As botoeiras localizadas no painel de controle 

(chave de seta, farol, abertura de porta de serviço, limpador de para-brisa, entre outros) 

devem possuir iluminação interna que propicie as suas visibilidades no escuro, mesmo 

com o ORE e/ou as luminárias do salão de estudantes desligadas.As botoeiras não 

devem permanecer acesas quando a chave de ignição estiver     desligada e quando a 

chave geral for acionada. 

 

Proteção Contra Riscos de Incêndio 

Não podem ser utilizados no compartimento do motor quaisquer materiais de 

isolamento acústico inflamáveis, nem materiais suscetíveis de se impregnarem de 

combustível, lubrificantes ou outras substâncias combustíveis, salvo se os referidos 

materiais estiverem protegidos por revestimento impermeável.Devem ser tomadas as 

devidas precauções para evitar o acúmulo de combustível, óleo lubrificante ou qualquer 

outra substância combustível em qualquer parte do compartimento do motor.Todos os 

elementos de fixação, juntas, entre outros associados à divisória do compartimento do 

motor ou outra fonte de calor, devem ser resistentes ao fogo.O ORE deve estar 
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equipado com pelo menos 01 (um) extintor de incêndio, em conformidade com as 

Resoluções Contran n.° 333/2009 e n.° 157/2004, e suas atualizações, instalado em 

local sinalizado e de fácil acesso ao condutor. Equipamentos Obrigatórios 

*Equipamento de Controle Operacional  

*Espelhos Retrovisores Externos 

*Espelho Retrovisor Interno (Posto de Comando) 

*Limpador de Para-Brisa 

*Saídas de Emergência 

A sinalização adotada deve ser clara e compreensível aos estudantes e ao condutor, 

junto aos dispositivos e saídas de emergência. 

As saídas de emergência devem permitir uma rápida e segura desocupação à totalidade 

de estudantes e ao condutor, em situações de emergência, abalroamento ou 

capotamento do ORE. 

Cada saída de emergência deve estar devidamente sinalizada e possuir instruções claras 

de como ser operada. 

Os sistemas de acionamento devem possibilitar uma operação fácil e rápida. 

Janelas de Emergência 

As janelas de emergência não podem ser contíguas e devem ser distribuídas 

uniformemente ao longo do salão de estudantes.Recomenda-se que seja posicionada 

uma janela de emergência próxima à porta de serviço, para ser utilizada em caso de 

obstrução da porta de serviço.As janelas de emergência devem estar dotadas de 

mecanismos de abertura do tipo ejetável, basculante, vidros destrutíveis ou outro 

sistema que atenda as especificações do subitem 

26.1 da norma ABNT NBR 15570 e suas atualizações.Quando forem utilizadas 

alavancas para abertura das janelas de emergência deve ser instalada uma alavanca em 

cada extremidade da janela de emergência que necessite de esforço máximo de 300N 

para seu acionamento.Devem existir 02 (dois) martelos quebra-vidro com as suas 

respectivas capas transparentes de proteção, posicionados 01 (um) próximos ao 

condutor (lado direito e lado esquerdo), posicionados em local visível e de fácil 

acesso.No mecanismo de abertura das janelas de emergência não podem ser utilizados 

sistemas de rosca.As janelas de emergência devem ser identificadas com adesivos com 

dimensões visíveis internamente no ORE, com instruções claras de utilização .O 

adesivo quando aplicado diretamente na carroçaria, deve ter fundo vermelho com os 

indicadores em branco e texto em preto e, quando aplicado diretamente no vidro, deve 

ter fundo transparente e indicadores e texto em branco. As dimensões e texto padrão 

devem estar em conformidade com as estabelecidas. 

 Escotilhas do Teto. 

O veículo deverá ser entregue em no máximo 90 dias. 

A entrega deverá ocorrer na sede da Prefeitura, não sendo aceito veículo que venha 

rodando, ou seja, somente será aceito veículo que seja transportado até o endereço 

acima em plataforma auto-guincho. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES QUE 

DEVERÃO SER APRESENTADOS JUNTO A PROPOSTA DE PREÇOS 

FINAL SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO DA PROPOSTA: 

 Catálogo técnico do veículo; 
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TODOS OS DOCUMENTOS DEVERÃO SER APRESENTADOS JUNTO A 

HABILITAÇÃO TÉCNICA SOB PENA DE INABILITAÇÃO: 

 

Além dos laudos, declarações e das documentações já mencionadas no presente termo 

de referência, a empresa vencedora deverá fornecer, junto com a entrega do veículo 

licitado, em cópia autenticada ou a via original, sob pena de inexecução do objeto: O 

CONTRATADO deverá oferecer garantia de, no mínimo, 24 meses a partir da data da 

entrega dos ORE, conforme Encarte A deste CIT.O CONTRATADO deverá ofertar 

ainda 02 (duas) manutenções preventivas obrigatórias, constante do Manual de 

Operações, nas oficinas das concessionárias do fabricante/encarroçador, cuja 

periodicidade será determinada pela quilometragem e/ou o tempo de uso do ORE. 

 No caso em que o município do CONTRATANTE estiver localizado a mais de 

200 km de distância da rede de concessionárias do fabricante/encarroçador, as 

manutenções preventivas obrigatórias deverão ser feitas pelo fabricante 

(concessionárias ou prepostos) no município do endereço do CONTRATANTE. 

 

O fiscal do contrato será João Leomar de Almeida. 

 

 

 

Capela de Santana/RS, 12 de Dezembro de 2024. 

 

 

______________________________________ 

João Leomar de Almeida 

Secretário Municipal de Educação e Cultura 
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ANEXO II 

MINUTA DE CONTRATO N.º ......./2024 

CONTRATO DE FORNECIMENTO 

Pregão Eletrônico nº 18/2024 

 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPELA DE SANTANA/RS, pessoa jurídica 

de direito público, com sede à Rua Av. Cel. Coronel Lucas, 2335, inscrita no CNPJ sob n.º 

92122.7200001-48, representado pelo Prefeito Municipal, Sr. José Alfredo Machado, 

doravante denominado CONTRATANTE, e por outro lado a empresa..........................., 

inscrita no CNPJ sob n° …………………, com sede à ............................., representada 

pelo(a) Sr.(a).................................., inscrito(a) no CPF sob n°……………………….., 

doravante denominada CONTRATADA, fundamentados nas disposições da Lei n.º 

14.133/21 e posteriores alterações e tendo em vista o que consta do Edital de Pregão 

Eletrônico nº 18/2024, resolvem celebrar o presente contrato mediante as cláusulas que 

seguem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO DO CONTRATO E DESCRIÇÃO: 

1.1. É objeto desta contratação a Aquisição de 01 (um) veículos novos para o município de 

Capela de Santana/RS, conforme necessidade e critério da Administração Pública, de acordo 

com o termo de referência e proposta do Pregão Eletrônico, edital nº 18/2024 o qual ficam 

fazendo parte integrante do presente contrato, independentemente de anexação ou transcrição. 

1.1.1 vinculam a este contrato, independentemente de transcrição, o edital de 

licitação; a proposta do licitante contratado e eventuais anexos.   

CLÁUSULA SEGUNDA: - DO PRAZO DE ENTREGA E DO LOCAL: 

2.1. A CONTRATADA compromete-se, com relação ao disposto no termo referência e 

proposta, que faz parte integrante do presente contrato, independentemente de transcrição, 

com relação ao disposto nesta cláusula a entregar o(s) objeto(s) licitado(s), conforme 

necessidade da CONTRATANTE, rigorosamente dentro do prazo de no máximo 60 

(sessenta) dias após solicitação através de nota de empenho, na Secretaria Municipal da 
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Fazenda, sito Avenida Coronel Orestes Lucas, nº 2335, Bairro Centro, devendo ser expedida 

a nota fiscal sempre que houver a execução do objeto. 

2.1.1 O veículo deverá ser transportado até o endereço supracitado, quando da 

entrega, em plataforma auto-guincho, não sendo aceito veículo que venha rodando. 

2.2. Aplica-se na execução deste contrato, inclusive nos casos omissos, a Lei nº 14.133/21, 

Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 30 de Setembro de 2022 e supletivamente, os 

princípios da teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado; 

2.3. O regime de execução ou a forma de fornecimento é imediata, nos termos do inciso 

X, do art. 6º da Lei nº 14.133/21; 

2.4. O prazo contratual de garantia, além da legal, será de no mínimo 24 (vinte e quatro) 

meses, contados a partir da entrega. A CONTRATADA deverá realizar, ao menos, 02 (duas) 

manutenções preventivas obrigatórias, constante do Manual de Operações, nas oficinas das 

concessionárias do fabricante/encarroçador, cuja periodicidade será determinada pela 

quilometragem e/ou o tempo de uso do ORE, conforme especificações do fabricante. 

2.5. Caso o município da CONTRATANTE esteja localizado a mais de 200 km de 

distância da rede de concessionárias do fabricante/encarroçador, as manutenções preventivas 

obrigatórias deverão ser feitas pelo fabricante (concessionárias ou prepostos) no município do 

endereço do CONTRATANTE. 

2.6. Todas as despesas com deslocamento do veículo para a execução de manutenções 

técnicas de garantia, bem como assistência técnica e manutenção preventiva serão suportadas 

única e exclusivamente pela contratado. 

CLÁUSULA TERCEIRA: DO VALOR DO CONTRATO: 

3.1. Pelo fornecimento dos objetos licitados, nos quantitativos estimados, a 

CONTRATADA receberá o valor total de R$ ............. (.................................), conforme 

listagem anexa a seguir: 
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Item Descrição do Item Quantidade Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

   R$............ R$............ 

Total    R$............ 

3.2. No valor mencionado na cláusula terceira, item 3.1, estão incluídas as despesas com 

frete, recursos humanos e materiais, assim como com os encargos fiscais, sociais, comerciais, 

trabalhistas e previdenciários e quaisquer outras despesas necessárias ao cumprimento das 

obrigações decorrentes do presente contrato. 

3.3. Considerando que o fornecimento será imediato, não terá reajustamento de preços e 

nem os critérios de atualização monetária entre a data do adimplemento das obrigações e a do 

efetivo pagamento. 

CLÁUSULA QUARTA - DO PAGAMENTO: 

4.1. O pagamento do objeto licitado será efetuado até 30 dias após a entrega e a 

apresentação da nota fiscal. 

CLÁUSULA QUINTA - DAS DESPESAS E RECURSOS: 

5.1. As despesas decorrentes do presente procedimento, correrão à conta das seguintes 

dotações orçamentárias: 06.02.4.4.90.52.52 (19223). 

CLÁUSULA SEXTA- DAS MULTAS E PENALIDADES: 

6.1. Em casos de inexecução parcial ou total das obrigações fixadas neste contrato, em 

relação ao objeto desta licitação a Administração poderá, garantida a ampla defesa e o 

contraditório, aplicar as seguintes sanções: 

a) advertência, por escrito, no caso de pequenas irregularidades; 
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b) multa de até 10% (dez por cento), calculada sobre o valor do contrato ou empenho, 

no caso do licitante vencedor não cumprir rigorosamente as exigências contratuais ou 

deixar de receber a Nota de Empenho, salvo se decorrente de motivo de força maior 

definido em Lei, e reconhecido pela autoridade competente, e será aplicada ao 

responsável por qualquer das infrações administrativas previstas no art. 155 desta Lei 

14.133/21; 

c) suspensão temporária do direito de licitar e impedimento de contratar com a 

Administração, pelo prazo máximo até 03 (três) anos, pelas infrações administrativas 

previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do art. 155 da Lei nº 14.133/21. 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do art. 155 da Lei 

nº 14.133/21, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, 

IV, V, VI e VII do caput do referido artigo que justifiquem a imposição de penalidade 

mais grave que a sanção referida no § 4º deste artigo, e impedirá o responsável de 

licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 

entes federativos, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos. 

e) A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a 

obrigação de reparação integral do dano causado ao Contratante (art. 156, §9º, da Lei 

nº 14.133, de 2021); 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA FORÇA MAIOR: 

7.1. No caso de impossibilidade de cumprimento por parte da CONTRATADA do 

previsto neste contrato, devido à força maior, conforme definido legalmente, for 

temporariamente impedida de cumprir total ou parcialmente suas obrigações, deverá 

comunicar o fato ao CONTRATANTE e ratificar por escrito em até 24hs (vinte e quatro 

horas) essa comunicação descrevendo as ocorrências. 

7.2. As obrigações contratuais da CONTRATADA serão suspensas enquanto perdurar a 

situação. 
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7.3. O CONTRATANTE e a CONTRATADA, reciprocamente não serão responsáveis, 

por atrasos de qualquer natureza, causados por motivos de força maior. 

CLÁUSULA OITAVA - DA RESCISÃO: 

8.1. A rescisão contratual poderá ser: 

8.1.1 a CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em rescindir 

administrativamente este ajuste, conforme previsão do artigo 138, inciso I, da Lei nº 

14.133/21; 

8.1.2 determinada por ato unilateral e motivado da Administração, nos casos 

enumerados nos incisos I a IX do artigo 137 da Lei n° 14.133/21 e suas alterações 

posteriores; 

8.1.3 a inexecução total ou parcial do presente enseja sua rescisão pela Administração, 

com as consequências previstas no edital; 

8.1.4 amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e 

fundamentada da autoridade competente, reduzida a termo no processo licitatório, 

desde que haja conveniência da Administração; 

8.1.5 em caso de rescisão prevista no § 2º, do art. 138, da Lei n 14.133/21, sem que 

haja culpa da proponente vencedora, será esta ressarcida pelos prejuízos regularmente 

comprovados que houver sofrido e terá direito a devolução da garantia; pagamentos 

devidos pela execução do contrato até a data de extinção; pagamento do custo da 

desmobilização. 

8.1.6 os demais casos, previsões e processamento previstos na Lei nº 14.133/21; 

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA EMPRESA VENCEDORA: 

9.1. A empresa vencedora obriga-se a: 

9.1.1 aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões de até 25% 

(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato que se fizerem nas 
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obras, nos serviços ou nas compras, e, no caso de reforma de edifício ou de 

equipamento, o limite para os acréscimos será de 50% (cinquenta por cento), nos 

termos do art. 125 da Lei nº 14.133/21; 

9.1.2 responder por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, social 

e tributária, bem como pelos danos e prejuízos que a qualquer título causar à 

Prefeitura Municipal de Capela de Santana e/ou a terceiros, em decorrência do objeto 

desta licitação, respondendo por si e seus sucessores. 

9.1.3 entregar os objetos licitados rigorosamente na forma e no prazo definido no 

termo de referência, bem como na cláusula segunda do presente contrato, na 

Prefeitura, localizada no seguinte endereço: Avenida Coronel Orestes Lucas, 2335, 

Centro, Capela de Santana- RS, de segunda a sextas-feiras das 07h30 às 13h30min 

devendo ser expedida a nota fiscal. 

9.1.4 proceder a substituição do produto, que for entregue fora do que consta no 

Edital; 

9.1.5 arcar com as despesas de carga e descarga e de frete referentes às entregas dos 

produtos.  Arcar com todas as despesas com deslocamento do veículo para a execução 

de manutenções técnicas de garantia, bem como assistência técnica e manutenção 

preventiva. 

9.1.6 manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 

obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação 

exigidas na licitação. 

9.1.7 a obrigação de o contratado cumprir as exigências de reserva de cargos prevista 

em lei, bem como em outras normas específicas, para pessoa com deficiência, para 

reabilitado da Previdência Social e para aprendiz.  

9.1.8 atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal ou gestor do contrato ou 

autoridade superior (art. 137, II, da Lei n.º 14.133, de 2021) e prestar todo 

esclarecimento ou informação por ele solicitados; 
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CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO: 

10.1. Reservar-se do direito de rejeitar as propostas que julgar contrárias aos seus 

interesses, anular ou revogar em todo ou em parte a presente licitação. 

10.2.  Efetuar os pagamentos de acordo com o especificado no item “17” do edital e 

cláusula quarta do presente contrato. 

10.3. Exigir que a CONTRATADA cumpra com o exposto neste edital. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA– DA FISCALIZAÇÃO: 

11.1. A fiscalização de que trata esta cláusula será exercida no interesse do Município. 

11.2. Para fins de cumprimento do art. 117, §1º, §2º e §3º, da Lei n.º 14.133/2021, o 

CONTRATANTE designa o Sr(a). João Leomar de Almeida, Secretário da Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura como fiscal do presente contrato. 

11.3. Como a entrega do objeto será imediata, cuja fiscalização se dará em questões de 

garantia, desnecessário modelo de gestão do contrato;  

11.4. Quaisquer exigências da fiscalização, inerentes ao objeto deste Contrato, deverão ser 

prontamente atendidas pela CONTRATADA, sem qualquer ônus para o MUNICÍPIO. 

11.5. A gestão do contrato ficará a cargo do Secretário da Fazenda, Reginaldo Scherer, cujo 

modelo de gestão seguirá os requisitos definidos em regulamento ou, na sua falta, as 

exigências contidas neste título. 

11.6. Além das atribuições do fiscal do contrato, do item 10.2, serão efetivadas vistas 

aleatórias nos locais das prestações dos serviços, sem prévia comunicação ao contratado, para 

apuração da utilização ou não de EPIs pelo(s) colaborador(es) da contratada, quando for o 

caso. 

11.7. Da fiscalização descrita no item 11.6, será elaborado relatório, com registros 

fotográficos, que será encaminhado ao gestor do contrato, quando for o caso. 
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11.8. Poderá o gestor do contrato, na forma e condições para efetivação dos pagamentos, 

exigir do contratado, quando da apresentação da Nota Fiscal, a listas dos colaboradores 

envolvidos na execução do objeto do contrato, com a qualificação de cada colaborador, que 

deverá vir acompanhada com a comprovação do vínculo trabalhista, recibos de pagamento de 

salários (vedado o salário complessivo), bem como, também, comprovante de pagamento de 

INSS, depósito de FGTS e demais previsões legais ou convencionais; 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 

12.1. Este contrato e o Edital de Pregão Eletrônico nº 18/2024– Processo Licitatório n° 

564/2024 e seus anexos são complementares entre si; qualquer detalhe mencionado num e 

omitido no outro será considerado especificado e válido. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA: 

13.1. O objeto da licitação tem vigência de 90 (sessenta) dias a contar da assinatura do 

termo contratual. 

13.2. O término da vigência do presente contrato não exime a contratada: a) das obrigações 

contratuais, bem como b) das sanções editalícias e contratuais, tampouco de c) prestar a 

garantia pelo prazo convencionado no item “2.4.” do presente contrato, bem como de acordo 

com o edital da licitação, termo de referência e seus anexos, que fazem parte deste contrato 

independente de transcrição. 

13.3. No período de garantia, no caso de pane mecânica ou elétrica do veículo, em 

observado o plano de revisões pela contratante, fica a contratada responsável pelas despesas 

de serviço de socorro mecânico ou guincho. 

13.4. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 

acréscimos ou supressões que se fizerem necessárias nas compras, até 25% (vinte e cinco por 

cento) do valor inicial atualizado do contrato. 

13.5. O presente contrato não terá qualquer espécie de reajuste.   
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO FORO: 

14.1. Fica eleito o Foro da Comarca de Portão/RS para dirimir questões oriundas do 

presente contrato. 

14.2. E, por estarem desta forma justos e contratados, firmam o presente, em 03 (três) vias 

de igual teor e forma sem emendas e entrelinhas, para que produza seus jurídicos e legais 

efeitos. 

Capela de Santana/RS, xx de mês de 2024. 

 

 

______________________________ 

Reginaldo Scherer 

Secretário Municipal da Fazenda 

 

 

 

______________________________ 

Assessoria Jurídica 

 

______________________________ 

Nome da Contratada 

CNPJ sob n°………………. 

 

 

 

______________________________ 

José Alfredo Machado 

Prefeito Municipal 
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ANEXO III 

DECLARAÇÃO DA NÃO EXPLORAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL 

 

A proponente _______________________, inscrita no CNPJ n° 

_____________________ por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) 

_______________________________ portador(a) da Carteira de Identidade nº 

________________________ e do CPF n
o
 ___________________________, DECLARA, 

para fins do disposto no inciso VI do art. 68 da Lei n
o
 14.133/21, que não emprega menor de 

dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis 

anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (      ). 

 

____________________, em _____ de _____________ 2024. 

 

 

 

PROPONENTE 
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ANEXO IV 

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE 

 

 Declaramos para os devidos fins de direito, na qualidade de Proponente do 

procedimento licitatório número 18/2024, sob a modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO, 

instaurado por este Município, que não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar 

com o Poder Público, em qualquer de suas esferas. 

 Por ser expressão da verdade, firmamos o presente. 

____________________, em _____ de _____________ 2024. 

   

 

 

 

 

 

      

Carimbo do CNPJ 

 

 

______________________________________________________ 

NOME DO REPRESENTANTE 
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ANEXO V 

DECLARAÇÃO DE QUE CUMPRE OS REQUISITOS DO EDITAL 

 

 A empresa ..........(nome da empresa), inscrita no CNPJ/MF Nº ........(n° do CNPJ), 

sediada em (endereço completo), por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a)........... 

(nome do representante), portador(a) da Carteira de Identidade n°....... (n° da CI) e do CPF n° 

............(n° do CPF), DECLARA, sob as penas da Lei que cumpre todos os requisitos de 

habilitação exigidos no PREGÃO ELETRÔNICO N° 18/2024, quanto às condições de 

qualificação jurídica, de Regularidade fiscal, e econômico-financeira, bem como de que está 

ciente e concorda com o disposto no Edital. 

 

_______________________, em ___ de _______de 2024. 

 

 

 

____________________________________ 

Representante Legal 

(Nome e assinatura do representante legal e carimbo de CNPJ da empresa) 
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ANEXO VI 

 MODELO DE PROPOSTA 

 

À PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPELA DE SANTANA 

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 18/2024 

 (de preferência em papel timbrado da Proponente –  juntamente com esta proposta 

assinada.) 

Nome da Empresa:       CNPJ: 

Inscrição Estadual:    Endereço Completo: 

CEP:     Cidade:    Fone: (      ) 

Apresentamos nossa proposta para o fornecimento de 1 (um) veículos zeros, conforme 

necessidade e critério da Administração Pública, conforme Termo de Referência - ANEXO I 

deste instrumento, em conformidade com o estabelecido no Edital de Pregão Presencial nº 

18/2024 – Processo Licitatório nº 564/2024, acatando todas as estipulações consignadas no 

edital, conforme abaixo: 

Item Descrição do Item Quantidade Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

   R$............ R$............ 

Total    R$............ 

VALOR TOTAL DA PROPOSTA: R$ 00.000,00 (xxxxxxxxxxxxxx) 

VALIDADE DA PROPOSTA: 60 dias 

CONTATO PARA ENVIO DE ORDEM DE COMPRA: 

( ) FAX: 

( ) E-MAIL: 
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Declaramos que os preços consignados nesta proposta abrangem todas as despesas com 

equipamentos (EPI), transportes, leis sociais, seguros, todos os tributos incidentes e demais 

encargos, enfim, todos os custos diretos e indiretos necessários para fornecimento dos 

serviços citados no objeto. 

O(s) objeto(s), item(ns) da presente proposta, possui(em) garantia de, no mínimo, 24 (vinte e 

quatro) meses, contados a partir da entrega. Serão realizadas, ao menos, 02 (duas) 

manutenções preventivas obrigatórias, constante do Manual de Operações, nas oficinas da(s) 

concessionária(s) do fabricante/encarroçador, cuja periodicidade será determinada pela 

quilometragem e/ou o tempo de uso do ORE, nos exatos termos do edital n° xx/2024, seus 

anexos, e do termo de referência (Anexo I). 

Nos comprometemos/obrigamos a realizar a assistência técnica do(s) veículo(s) (objeto(s) 

licitado(s)), nos exatos termos do edital n° 18/2024, seus anexos, e do termo de referência 

(Anexo I), durante todo o período de garantia. 

Caso o município do CONTRATANTE esteja localizado a mais de 200 km de distância da 

rede de concessionárias do fabricante/encarroçador/proponente, as manutenções preventivas 

obrigatórias serão feitas pelo fabricante/proponente (concessionárias ou prepostos) no 

município do endereço do CONTRATANTE, tudo nos exatos termos do edital n° xx/2024 e 

seus anexos. 

_______________________, em ___ de _______de 2024. 

 

____________________________________ 

Representante Legal 

(Nome e assinatura do representante legal e carimbo de CNPJ da empresa) 

 

OBS: OBEDECER 

RIGOROSAMENTE A ORDEM 

APRESENTADA NO TERMO 

DE REFERÊNCIA. 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Prefeitura Municipal de Capela de Santana 

www.capeladesantana.rs.gov.br 
           Av. Cel. Orestes Lucas, 2335 – Centro, Capela de Santana/RS – CEP 95745-

000 – (51) 3698-1155 
 

50 

 

ANEXO VII 

DECLARAÇÃO QUE CUMPRE AS EXIGÊNCIAS DE RESERVA DE CARGOS 

PARA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 

A empresa ..........(nome da empresa), inscrita no CNPJ/MF Nº ........(n° do CNPJ), 

sediada em (endereço completo), por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a)........... 

(nome do representante), portador(a) da Carteira de Identidade n°....... (n° da CI) e do CPF n° 

............(n° do CPF), DECLARA, sob as penas da Lei e no que condiciona o inciso IV, do art. 

62, da Lei nº 14.133/21, DECLARA que cumpre as exigências de reserva de cargos para 

pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras 

normas específicas. 

 

_______________________, em ___ de _______de 2024. 

 

 

 

____________________________________ 

Representante Legal 

(Nome e assinatura do representante legal e carimbo de CNPJ da empresa) 
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ANEXO VIII 

DECLARAÇÃO PROPOSTAS INTEGRAM ENCARGOS  

 

A empresa ..........(nome da empresa), inscrita no CNPJ/MF Nº ........(n° do CNPJ), 

sediada em (endereço completo), por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a)........... 

(nome do representante), portador(a) da Carteira de Identidade n°....... (n° da CI) e do CPF n° 

............(n° do CPF), DECLARA, sob as penas da Lei e sob pena de desclassificação e no que 

condiciona o inciso § 1º, do art. 63, da Lei nº 14.133/21, que suas propostas econômicas 

compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas 

assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas 

convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de 

entrega das propostas. 

 

_______________________, em ___ de _______de 2024. 

 

 

 

____________________________________ 

Representante Legal 

(Nome e assinatura do representante legal e carimbo de CNPJ da empresa) 


